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1 EMENTA 

 

Políticas culturais no Brasil: histórico e questões atuais. Questões de cultura, modernidade e 

desenvolvimento. Técnica e tecnologia como mediações culturais. Mudanças socioculturais. 

Inovação e enraizamento social. Gestão relacional dos projetos culturais. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 
Compreender de forma analítica os processos sociais que estabelecerem os arranjos normativos e 

institucionais das políticas culturais, no país, em correspondência com as políticas de 

desenvolvimento e os ideários de inovação social e tecnológica.     

Ao final pretende-se que o discente seja capaz de pensar criticamente os processos estudados e 

suas correspondências, com especial enfoque às questões regionais e suas projeções na sociedade 

globalizada. 

 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

1. Políticas culturais no Brasil 

1.1. Histórico 

1.2. Marcos institucionais e de mudança 

1.3. Questões contemporâneas  

 

2. Cultura, Desenvolvimento e Projetos sociais 

2.1. Comunidades, territórios e meios técnicos informacionais 

2.2. Dos modos de vida às práticas sociais 

2.3. A cultura como recurso e reserva 

2.4. A questão do risco e da reflexividade 

2.5. Fluxos culturais e inovação 

 

3. Políticas culturais, normatividade e agências coletivas 

3.1. Panoramas institucionais e coletivos 
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3.2. Cultura como lógica de desenvolvimento 

3.3. Arranjos culturais locais e regionais 

3.4. Inovação normativa e inovação conceitual 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 Ensino 

 

Aulas expositivas, alternadas com debates de textos e análises de casos.  

 

4.2 Avaliação 

 

Desenvolvimento e apresentação de um artigo científico que contenha aspectos relacionados com 

a disciplina. O artigo poderá ser desenvolvido por até (02) dois alunos. 

 

Item avaliativo Valor Peso 

Artigo 10,0 10,0 

Total 10,0 10,0 
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